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FRDR F.M Ll~BOA. Proprtetarla das , ... 
brlcHs do Prado, Marlanala e ~obrelrlnbo 
rTomar), Penedo er.ual ele Rermlo(LouaJ 
Vale Maior ( Alberl(nrta-a-Ve/ha). Instala· 
das para uma produção anual de 8 mllbl)e• 
de quilos de oaoel e dlsoonoo dos maqulnl•• 
mos JlllllS aperrelçoados para a sua !ndus
trla . Tem em deposito grande Yarledade de 
pepels de escrita, do l mpressão e de e mbr u• 
lbo. Toma e executa prontamente encomfl'D· 
elas para labrlcações especlaes ele qualquer 
quanlldaele de papel de maquina continua 
ou redonda e de Jõrma. Fornece papel aos 
mais lm1>or1antes Jornais e publicações pe
rlodtcas do 1>alz e érornecedoraexcluslva 
das mais rmportanlescompanblaa e empre• 
saa naclonaes. - Escritor/os e de{J<Jsllos: 
LISBOA, ftlO, rua da Prlnce•a,l!?fJ. POR TO, 
49, r ua de Pas60!J Manuel, 51.-B:ndereoo 
telegratlco em Lisboa ePorto:-Companh/a 
i'rado.-N .•teler,: Lisboa, tJM. Por to, JD. 

1 RABALHOS TIPOGRAFICOS 

em todos os generos 
Faum-se nas otlcrnas 

da 

")lustração 
PorluguE~a" 

R, do Seculo, 4õ 

LISBOA 

( M. ME V 1 R G 1 N IA CARTOMANTE. VIOFNTE 

Vér, quart11.-te1ra, o 

T udo csch·rcce no 
Pns•sdo e presente e 
1 rediz o ruturo. 

O•r•n ' /D n todos o$ 
m eus cllrntes : lOIXl
plcta vei·«cldade na 
con>ul•a ou reembolso 
do dlnltcl ro. 

con· ullas todos os 
d as utel s das 12 âa 2'2 
horas e por correspoo· 
<I nela. trnYIAr liO cen
tavos t> ra resposta 

Calçada da Patriar
cal, n,• 2.1.'. ESQ.(Cl
mo da rua <l 'A legria, 
prodlo esquln•). 

Suplemento de MODAS &. BORDADOS DD "SECULO" 

Preç o• ao centin lj 
, _______ ,,.,- ....... -............. -

Cartomante 
Gl\ANDS renomeno tudo consegue rapldO 

reembolso em caso contrario. Dá •llll es 
cudos a quem pro,·ar haver pes•oa de 
mo Is poder. Tem ganho medalhas em todo 
o mundo. Traia de todo o mal de 1nveJa e 
vende 1a1ismans para sorte. Enviar 2t500 
para r esoosta a v. Sorel, catcada de santa 
J.M. 8t. 4. •• <111s ln n. n. 

J
nan1n~ ? ? ? ? :8]811 !lDBOP.ll!DS 11! n u H&J • • • • como uestlP um e ~mtD'll 

- Sô na DLPAIAIABIA IAHOIR -
OD<lti sevlram fatos e sobretudos llcando 
como novos. baratos e no t•Jgor da moda. 

Aoeltam-•e fato• a felt.10 
Rua d.o Sol ao Rato, al5 

$ Posta. a s. MADEIRA 
Electrlco da Estrelo (li portai 

................. ~ 
E~o~~~~~~~~os 1 

20 anos oe pratica 
M o d ome Valente 

Conde Barão, 93, l .°-Telet . 38~5 
Fii iai: C. do Duque. 3, 811 (ao Roolol 

MaouinU "RtX" 
A~~r!0!rrfei::d~:,L:ª : is 

resistentes ! As de teclado mais pratico 
e completo ! - Agentes exclusivos: 

J ANA~º r. e A L DA Rua dos f'an-
• IJ • • qu. iros 376, 2.0 

O melhor reconstituinte par: 
adultos e creanças é a 

tal[ina Iri1lirn 
Os lim phaticos deven 

pre ferir a Calcin &" 
com lodo; os &n emi 
cos, a Calcina c o r · 
Fczrro; os astheniado• 
a Calcina co m ar 
rhcmo l. 
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l vY T RESMAND 

30 centavos 

Actrlz <11s mMs 11p1autll<lls o mulher elas mais lntcr~ssantcs 
IVY TílESM\ND é a acti·fz 1e1ca1 na lu tcrpretação <ta nossa tão conheclú,• e apr~c!1>1<11 c!'yl>lll• 
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N Ao lemos ainda as propostas de fi
nanças, não por falta de considera
ção para com a prosa oficial, mas 
por outras razões, entre as quais 
se destaca a de termos mais que 

fazer; não as lemos, pois, mas chega.nos aos 
ouvidos um côro onde dificilmente se aper· 
cebem louvores, até mesmo da parte dos cor
religlonarios de quem as apresentou, n•um 
infells momento de distração. 

O clamor mais agudo vem da ala dos fun
clonarios publicos: todos medidos pela mesma 
craveira. Ao que parece, serão de futuro substi
tuidos por contratados, sem respeito pelos que 
possuem cursos especiais para determinacos 
empregos, e mal se descortina o motivo de tal 
inovação: que economia advirá - e é na neces. 
sidade de se fazerem economias que se baseia 
o citado projecto - em se pagar a um contra
tado temporariamente em vez de se pagar a 
um vitalicio? Porque, se o homem não servir 
bem, a sua nefasta acção por pouco tempo se 
exercerá? Mas acaso, não ha penal idades e 
meios de correcção que se podem aplicar aos 
P.mpregados do actual sistema? 

Ha, mas não i e aplicam, dir-se ha; e res
ponderemos que o regime da empenhoca 
favorecerá o~ contratados, como favorece os 
não-contratados, que os serviços publicos 
hão-de ressentir-se da falta de amor á profis
são, que ninguem se fati~ará a preparar-se 
em escolas ou em tirocinios praticos para 
obter um logar sem garantias de presente 
nem de futuro, que ... 

Mas agora reparamos que estamos a en
cher papel com inutilidades: contratados, di
minuição de subvenções quando o cambio 
estiver na ucharia dos to, isenção de impos
to de rendimento pa•a os operarios, dos 
quais um simples aprendiz aufere o triplo dos 
vencimentos de um funcionario publico de 
mediana categoria, etc. , etc., tudo isso não 
passa de uma chalaça de momento, que se 
explica pelos efeitos das altas temperaturas 
em cerebros esquentadiços, mas de que o 
autor se envergonhará quando o termometro 
descer a 25 graus. As brisas do Tejo não 
deixam durar muito estes fenomenos de me· 
ningismo. 

N ÃO somos denunciantes, mas como ocas<> 
se passou deante de centos de pessoas, 

ousamos relata-lo. 
N•uma dessas peças teatrais a que chamam 

revistas, atual mente em scena, e em certo 
quadro passado n•uma esquadra de policia, o 
chefe abre uma porta falsa, por traz da qual 
aparece uma d~sp!nsa abundantemente for
necida de apetitosos generos; como explka· 
ção diz ao cornpere que a corporação se en
contra abastecida por largo tempo, com ?S 
amostras que apreendeu em varios arma
zens ... Achávamo-nos na plateia e olhámos 
para um dos policias de serviço: ria a ban
deiras despregadas . . . 

E nós rimos tambem; pois que diabo ha
víamos de fazer? 

S,.... ocEoueM, que a questão das ?guas está quasi 
resolvida Não de todo, á hora a que esta

mos escrevendo, porque na nossa casa e na 
dos visinhos o contador só a verte ás gôtas, 
lacrimosamente, mas desde já podemos a~se
gurar que a solução não vem longe. Não a 
encontrou o sr. Carlos Pereira, não a encon
trou o governo, não a encontrou ninguem, 
mas o Borda d' Agua, que temos á vista, dá 
tempo humido para a segunda quinzena deste 
mês. Falhará o indicio? Nessas circunstancias 
ainda não se deve perder a esperança, porque 
d•aqui a três méses, o mais tardar, chega ar o 
inverno e então a agua não faltará. 

E é, afinal, como todos os anos, o proble
ma do aba-tecimento em Lisboa se resolve, 
não havendo razão nenhuma para que no cor
rente não aconteça o mesmo e para que em 1922 
o remedio se não repita. Se alguem, no en
tanto, morrer de sêde, de tifo, ou de qualque 
coisa proveniente da escassês da agua, quei· 
xe-se de si proprio, de não saber esperar: não 
fosse impaciente! 

SABEMOS que o Seculo Comico vai interrom. 
per por algum tempo a sua publicação e 

sabemos que reapare .. erá mas robusto do que 
nunca, livre e autonomo como foi seu nasci
mento. Saudamo.lo e felicitamo-lo por este 
meio, emquanto o não fazemos pessoalmente. 

Acac10 de Paiva 
10-2 



A P1m~crzARó.TTAZZI 
ATRAVÉS DA CARICATURA 

J?a1rocm{;.3{_;,te(/,o 

A 
escritora rancesa Madame Marie Leticia 
Bonaparte Wyse,-viuva já do conde alemão 
Frederico de Solnes e do estadista italiano 
Urbano Rattazzi,-chegou a Lisboa em 20 Je 
janeiro de 1876, indo hospedar-se no hotel 
Bra~anza. Era uma mulher dos seus quarenta 

e tal anos, muito frescalhcta ainda, alta, desempena:la, 
de uma notavel distinção de maneiras, cabelo todo 
preto, palida como uma andalusa e com uns.impressio
nantes olhos languldos cheios duma grand! expressão . 
apaixonada. 

O seu salão de Paris- onde recebia as principaes 
notabilidades da epoca -tinha fama; e falava-se dos 
jantares literarios Que costumava oferecer, no seu lu
xuoso palacête do .Bois de Boulogne• , com a comovida 
admiração com quP, habitualmente, se citam os banque
tes faustuosos dos romanos. 

quete asseme
lhava-se, com 
bastante origi
nalidade, a um 
acafate de vio
letas e came
lias. foi por 
ocasião dessa 
primeira visita 
á terra luzita
na que ella -
agrafada em 
extremo das 
am ry las liber
dades consti
tucionaes q 1 e 
desfrutavamos 
já -definiu a 
nossa fisiono-

A prtnceza Ha' tazzl, ca1"catura <le Rarael 
Boraalo PtoM h'o publlcacla no «AI.bum 

das Glorias• 
Ora como era a primeira vez que uma mulher de 

letras estrangeira visitava a capital, os jornaes dêsse 
tempo enalteceram-na com prodigalidade, noticiando 
até que vinha colher apontamentos para um livro de 
impressões sobre o 

mia política p:>r esta fra>e digna de registo:-•Portugal 
é uma Republica ... com um rei! - e foi por essa oca-

nosso paiz, que ten
cionava escrever. 

Portadora deva
liosissimas cartas de 
recomendação d e 
personalidades es
panholas em evi
dencia, para varios 
homens publicas 
portuguezes de des
taque, não lhe foi 
difici 1 ser recebi da 
no Paço, pela famí
lia real. Alexandre 
Herculano - sem· 
pre amavel com as 
senhoras intelec
tuais-chegou a vir 
até de Vale de Lo
bos a Lisboa, pro
positadamente, pa
ra a comprimentar. 
Durante essas tres 
semanas que Mada
me Rattazzi perma
'lleceu em Portugal, 
assistiu a algumas 
sessões na Camara 
dos Deputados, a 
diferentes recitas 
em D. Maria, e deu 
dois jantares litcra
rios, a que assisti
ram, entre outros 
convidados, Eça de 
Queiroz, Ramalho 
Ortigão, Bulhão Pa
to, Tomaz Ribeiro, 
Guerra Junqueiro, 
Magalhães Lima e 
a sua amiga parti
cular D. Guiomar 
Torrezão, jantares 
que deram brado 
pela sua magnifi
cencia e esplendor, 
pois a mesa do ban- Caricatura publicada no c.\nton ·o ;\!arta. de 28 do Junho ele 1870, 

sião, lambem, que 
tendo Gomes Leal 
publicado no cOia
rio da Manhã• un;; 
versos, em francez, 
homenageando tão 
ilustre visitante, o 
• Diario Ilustrado•, 
por troça foi-ostra
duzindo, sucessiva
mente, em portu
guez, espanhol, ita
liano, inglei, ale
:não e atê em latim! 

Em março de 
1878, a princeza 
Rattazzi efecluou a 
segunda visita a 
Portugal. Como da 
primeira vez, assis
tiu a diferentes ses
sões no Parlamento, 
a varios espetacu
los e deu algumas 
festas e jantares aos 
literatos e aos po · 
lit1cos dessa epoca 
aue, por fim, lhe 
ofereceram, ta m
bem, um explendi
do banquete no sa
lão nobre do tea
tro de O. Maria. 

Em 17 de Junho 
do ano seguinte che
gou, novamente, a 
Lisboa. Desta vez, 
porem, não deu fes
tas nem jantares, li
mitando-se a visi
tar varias localida
des e o Porto. De
merou· s ~, apenas, 
um mez entr .. nós, 
tendo assistido em 
16 de jÚlho - ves
pera da sua partida 
para a t:.spanha -á 



<:orr ida por curiosos na praça do c~mpo de Sar.ta 
Ana, cnde tonrcou pela primeira vez em lh boa o cava· 
leiro amadc r Carlos Relvas. Por esse !t mpo já se pu· 
blica va o •Antonfo Maria,• e o lápis maravilhoso do 
carie aturista Bordalo Pinheh o desenhou, espirituosa
mente, a princeza lit<rata e elevada. ás nuven ... pela 
exalação varorifera emanante duma ternna cheia de 
sõpa ! 

Em principios de janeiro de ISSO apareceu na mon-

<1nrtcntura de n. 
!Jordato. 1rnbllca. 
<li\ nos •PontoM 
nos li • ao :i cio 

JUDhO de B8! 

tra da5 ·livrai ias •Le 
Portugal à vol d'o1-
sea11,• que produziu 
um ruidosorsc;.ndalo. 
O livro, que era escri
to nesse humorismo 
c~pec1al que caracte· 
risa o esp rito de • bla · 
gue• franc1 z, foi mal 
compnendidono nos· 
so meio. Choveram 

imprccações so
bre a cabeça de 
Madame Rattaz
zi. Guerra Jun
queiro, na sua 
r.evista •Viagem 
ã roda da par
vonia•, que foi 
11 scena no Oirn
nasio, alcunha· 
va·a de • Prin
cesa Ratazana•, 
.e num c!omingo 
de musica, no 
Passeio Pt1blico, 
a banda da Guar
da Municipal lol 
vivamente aplau· 
dida quand > exe
cutou uma nova 
comp<>s1çao, de 
()aspar, intitu
lada •A princc1a 
Ratazina •. Ca
milo Castelo 
Branco - irrita· 
do, sobremodo, 
pela apreciação 
desfavoravel da 
sua capacidade 
!iteraria-fez es
talar, com CS· 
trondo, o seu 
despeito, escre
vendo contra a 
autora coisas 
agressivas epcu· 
co ediiicanks de 
que resultou ser 
dc8afiado para 
um duelo pelo 
deputado lspa11hol D. Luiz de Rnte, terceiro ma
rido da princcza. Desenvolvera-se assim a famosa ques
tão Rattani, que durou mezc~, dando logar á pubhca
çlo de uma extensa serie de fo1hetos e fothetinhos onde 
'e defenuia nuns e noutros se at. cava a li ter aia franccza. 
fizera-se dessa q1wstão, puramente !iteraria, quasi uma 
questão nacional, e os patrioteiros da gema andavam 

radiantes co111 a\ iolencia do desforço que pretendia cas
tigar dessa fórma a enormidade do desacato dessa •velha 
pandega vadia,• c1>mo, grosseiramente, Camilo classitl
cava a e~critora. Afinal, com o 1empo tudo foi sere
nando: o romancista de Seide não chegou a defrontar-se 
com o espanhol Rute, a publicação d.,s fo lietos rareou, 
O. Odomar Torrezão traduziu para portuguez o livro 
inc1 iminado, e a questão foi esquccen o pouco a pouco. 
De resto, quem escreveu ele Portugal à vol d'oiseau» 
não foi a princeza, mas sim um francez expatriado, que 
á epoca se achava resid ndo cm Lisboa e era muito da 
intimidade da suposta-autora, mr. Stenackcrs,-conforme 
apurou o sr. Pinto de C: rvalho! Tod.via, da questão 
Raltazzi-injustificavel presentemente-alguma coisa fi
cou que mo se submerge com facilidade: rel1ro-me aos 
desenhos de Bordalo Pinheiro no cAn onio Maria., 1ns
piraoos pelo incidente, e ao espirituoso u>1rato ucharge» 
de Mad• me, no • Album das Glorias•, uma das mai. fe
lizes paginas executadas pelo lápis nwravilhoso do 
grande caricaturista. Em 1884 a prince a Rattazii ésteve, 

de novo cm P0r
tuga1, nus foi 
re1..ebida fria
mentc. Chegou 
a Lisboa cm 19 
àe junho, per
maneceu uma 
semana no Por
to, e partiu para 
Madrid em 5 de 
julho. 

Em 1886-
por ocastào do 
casamento do 
príncipe O. Car
los com a prin· 
ceza D. Amelia 
de Orleans, -
veio :issis!tr aos 
fe,tcjos, chegan· 
do a Lisboa a 20 
de maio, .: reu
rando para Ma
d1 id cm 2 de 
junho. 

f'..,i esta a 
quinta visita a 
Portugal, e pa· 
rece-me que a 
ultima. Como já 
RãO oferncia jan
tares literanos, 
os jornacs mal se 
lhe referiam, 
taato mais que 
cor1 iam a seu 
respeito histo
rietasescandalo
sas ... 

No entanto, 
nos 11Pon1os nos 
i :., de 3 de ju
nho, a nda apa
receu a sua ca
ricaht , a, por ter 
assistido ã tou
rada de gala, 
talvez a ultima 
que dela fez 
Bordalo Pinhei· 
to, porque, de 
restC1, a sua per
sonalidallc d e 
mulher de letras 
-depois do es-
candalo do livro 

- tinha pcrdic'o todo o interesse enh e nós - pois 
ainda h&via muita gente que lhe não tinha perdoado 
as irreverencias humon~ticas á brandura dos nossos 
cos•un•es .. 

Quando faleceu em Parie, a 7 de fevereiro de 1902, 
contando setenta e um anos de cdade, os portuguczes 
jã nem sequer se lembravam dela! .•. 
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Ã 
• a que o nosso il-

A QUEST O RATfAZZI lu;trecolaborajor 
alude, deu togará publicação dos seguinte; OJu;culo>: 

Camilo Castelo Branco - A S ml1ora R.attazzi -
Porto 1880, de que saíu nova edíç11o mais incorreta e 
aumentada em 
Lisboa no mes-
mo ~no. 

Urbano de 
Castro (Chá
Ri-Vá-Ri) - A 
Pri11cezo "ª 
Berli/lda- Lis-
boa 18'l0. Tem 
um a segunda 
edição no mes· 
mo an". 

Monte iro 
Ramalho - As 
ratices de Rat
taui. o Pl'LO 
Nacional. Por· 
to 1880. 

A princeza 
Rottazzi. Ore
yer8o da meda
lha. A propo
sito do 1ivro. 
Portugrl visto 
de rela1tce. 
Porto 188'l 

Madame 
R~ttazzl - let
tre de M. Ca
m i /o Castelo 
Branco. Lisboa 
188 1• 

Visconde de 
Vila Portes -
A prhrceza 
R.oflatzi e Ca
m l lo Ca•telo 
Brnnco. Lisboa 
188fl. 

Hipolito 
Var ga s- Os 
criticos da 
p• lncesa R.at· 
tozzi. Lisboa 
1880. 

Alfonse 
Karr-Que• filo 
Rattazzi. His
toria d• uma 
princezi nha. 
Porto 1880. 

Prince Cro· 
que Mitalne 
Madomc Rat
tazzl • t SOfl 
.<e ·re/aire en 
P o r t u 1f a l. 
Voynge e11 zi{!· 
zág ou pnys 
de~ Turlupi· 
nades. Lisboa 
1880. 

Afon110 de 
Queiroz. Cons
cienci-1 lilero
rlo. Porto 1880. 

A. R. t ar
fn n C. Ca.•tefll 
Bra11co. R.P ç
posta no seu 
op.,smlo sobre 
o livro de Ua. 

• Camno rasteio nranco co
bre-se com a pule ao lci\o 
CIO cNumen•, por causa CIO 
trio. e comuca t. pancada 11 j cbyelra•. \ ch7Clra• não o 
entende o nós nunca cn· 
tcnClemos a ch)'Clra•. 

Pag. Cio e lotonlo 'faria• CIU 
:lil ele Janeiro ao td80. 

d(lm R.attnzzi. 
Rin de J 1neiro <le 1880. Isto foi o que apareceu de livros 
e folhetoq, ou seja de peças im::ircssa;. Ma; nm~uem 
calcula, não faz ninguem ideia do que foi :i. campa ih 1 
naq <'Olunns dos jornaes. A Princeza ficou p 1pular e se 
o ~cu alvo era o escandalo, duvida nio ha que o atingiu. 

Um jQrnal que por es;a altura se publicou, gcncro 
das Farpas e pretcnciosam!nle intitulado As fnrpas 
m 'derizas, logo no primeiro numero se atira a Camilo 
defendendo a Princcza; nos teatros distribuiu-se pelo 
carnaval uma poesia alusiva á questão e o Diario de 

N ticias, pela 
pena de l.:duar
do Coelho, o 
Comercio de 
Li bnn, pela de 
Oervasiô Loba
to e Luciano 
Cordeiro, o 
Comercio da 
F1g11rlro. pela 
de Reis Dama
so, o Comer
cio de Portu
gal, por Maga
lhães Lima, 
Guilherme de 
Azevedo e Ur
banodcCastro, 
o forno/ da 
Noite, o Co-
11i111b iCeTIS1'1 3 

"':i Corrcsponden· 
eia d, Coim
b a, o Pro
gresso, a Oa
ze1a de Noti
cias, do Rio 
de janeiro, a 
R •vol 1 ç4o de 
Selembrn, em 
artigo de Cu· 
nha Selem e o 
Cornerrio Por
tuguls, cm ar
ti~o de D. Ma· 
ria Amai a Vaz 
de Carvalho, 
tudo isto velo á 
estacada, tudo 
isto se bara
lhou, confun
d i 11 1 eniralfi-
nhou, tudo isto 
armou questão, 
que s6 termi
nou quando a 
Princcza es
queceu. 

Como se vê, 
foi hrga e fu
riosamente de
batida a pole-

Caricatura do e IUIOUIO 1\farla• CIO 1 <IJ JnnolrO <ld 18'30 

mic1. C1mil 'J tinha rasfa em fosti~ar a ba:-bfru que 
viera a Portu'{al para nos cxpôr ao ridículo da I:uropa 
que lê francês. Vclh 1s coisas al.o p:lssa lo. que passaram 
de todo. 

N. da R. 

10;) 



FESTAS E VIDA ELEGANTE 
A testa na Agencla Americana 

~!~ªsr!~r1,~e~~~Y!~ .. ~ªi. L~~r1f! · 
Simões. Senhoras quo tomaram 
parte na festa. As Ilustres ar
tistas e as senboras D. \ lrgtnla 
Quaresma, D. Amella Teixeira, 
D. Al<la Rodrigues e D. Manue-

la Pinto Basto 

2. Na testa escolar da Escoln 
~·onseca Benevtoes. vendenoe 

rifas. 

3 . .\lgumas cllsclpulas ele D. Lu
cinda e D. LUCU!a !)lmões: c~laele-

·ravares 

Aspecto ela asslstencla li resta elegante ela .\geocla Americana 
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A MODA O SEGREDO DO CHIC 

cn#.&VJT WORTlf DJlltCOLt. PRl'.1111&"1' 

AI :iottoraa encontram anui um· grupo ele •to\lottos• !ovos. que"ae usam eato nno. Os ciecotes são, a mntor pnrte aaa 
vezes, em rorma ao mela lua. As antas alargaans com cpauoonux• o 111 aocna eovolvtcl:i.s por longa~ clntur111 

PR.DilF.1' 16'.-n .JU•I' WO&Tll 

A caractcrlstlcn mais Importante dos- ,•eatlclos ('m corganclloa>, cltnmméolo ou cfoularcl• est(L no mullo comprimento do.s 
aalns. N'esta estação oot11-so,"11tudn, quo os vestidos e os cbapous são guarnecidos <le co11111rhla~ ruas. 

PSUU:'\"f- ,..., Mft ••&101" rntaUJT ALICE BQ!f ao .il.U:UC •ra•••o 

Os •costumes• do_•reoda, ele •CrúPC• \111rra1crcb ou Maria Lulz11, rlvnll~l\m com os de C\'O>lle• ou cor1aod1011•; as suas 
mangai alo, como se vê, bastante ortgloal~. 



A MUSICA 
Maria Aguilar, a "Manon" 
Genoveva Vix, a "Salomé" 
Madge Kennedy, a "rainha 

do animatografo" 

MARIA AGUILAR 

A notAVO) ªº" 
1ir1tno ctuo eu
u-o uch1, em 
ri. C:arJos o 
no • Olho.eu <t-.>1 
nocrelos. com 
cnnto agr ado 
tnterprcl ou o 
•Ul,cOIHltO» Otl 

cMaQOD• 

108 

o TEATRO 

. 
GENOVE"A V1x 

A rtltlll QUO CIUIUI• 
dO .:-11tõ\'O ('ln l"l, 
q1rln11, ful a11tau· 
01111111lml.\, 1:111•8 
l\l)hHtllOI no u111t l'IJ 
nral 11u \ 11\d r 111 
ror1un um" :t.1)0· 
11•0811 Qlll\lldO oln 
lnh1rpr~o.• " •!'lf\ .. 
10lll6• clu n tcardo 

8tr1m11. 

o 

deliciosa fl$lU• 
ra <10 teatro 
do 11 1 enclo. 
Em New-\"ork 
6 um{I. dila 
gr3ade1 ravo
rtts1 Cio publl
co da arte mu
da. U•la, ••<t.
traordl o ar IA· 
meo te belA, 
QtUIQ(IO :\ IUA 
figura l''"P•'-· 'ª DO•êctan•O 
pub~lco ~ute
M! fasc1oet.10. 
coroo a mu• 
stea dolente 
de um faklr 
encantador 
pode dominar 
um.a t-:muosa 

ter~DtO 

CINEMA 

M ADGE K ENNEDY 

A mulher, suma expressão 
da arte, que não teria rasão 
de existir se não existisse a 

mulher 
100 
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VIDA DESPORTIVA 
Algumas figuras do "Sport" 

r_ 
A tripulação ela A. N. L .. vencedora da taça Lisboa, nas ultimas regatas - A céqutpe> dO cHOckey Club>, no concurso d& 

-cSports AtleUcos-J'unlors-A céqulpe> do c$pOrtlng-A céqulpo> elo cSport Ltsboa·Demtlca• - .\ céQUIPC• da t . M. Proparatorta 
n .• t-A •équtl)O> ao gr upo cSport Campo Grande> 

110 



FIGURAS & FACTOS 

2. "r. C:hllrles nonln, Ilustre ml
uhtro <1a l"rauça ..i sua es.iosa 

~. L'm MPCclo ao togo na fabrica 
dH cortiça do caramuJo 

4. 1:m <1os 1orp~'2 .. lros a• s:rla
cos Q •~. a robo11ue <lo datrAo 

r.o,1os•,,!chO<.fl1t'alll ao T~·~o 

5. o funeral "º sr. Fcrn:m'2o 
do sousa. 11r1•slduute '2i ca
mara ao Solxo.l, morto n tiro 

uo caos ao soar~ 



NA ESCOLA DE EQUIT AÇAO J OAQUIJ\1 GONÇALVES DE l\lIRANDA 

Da N:JUH"da pua a 41rt1ta: 

n. M1.Due11. Fe11:r, montando o D&r1moor (sobra.1)-0, .\14• t.o•. moa.tuuJo o .1oc1ce1 (frl.Aa.ISU)-o. Cl11t1na 4t Gont& COl•OO. montanito o Brtght (\'tfc•)-u. Ana-ae Goata. rA&aC.0. 
mootn.odo o t•a.rctr ("'Obrtl?_.- D. \ta.ti& JSJ.bel oom, moa.tudo o Bona.'°'ute ( 40l>tal)- o. lof&ti& ttaf' ua \lf'•t. mooundo o Ntu (·, t.1.a,ue arabt) - o. Maria \l&d.i.t11na fUQa.u, moou.ndo 
o umoe&o (SObraJ)- o. <~'~iai~~~. %~a~T:i~o°ad~1 ,~ 1:.!~::o~t:::S~'!>;(Poio~'t:.• .,~;:~r':J:) ~·o~"ti~it~º\~~~~~~r~o~1~0oca~':~oi~~~~·l!°k~~lê~ª(~~alôr~).coata, montando o Olltb4-t 



E' ainda Anna Pawlova a grande vestal da 
dança feita grande arte, a dança compli-· 

cada e suprema, de ritmos e harn onias estra
nh"IS. Anna Pawlova, que precorre o mundo levando a toda a parte o seu culto artistico, deixou 
entre nós uma impre,são profunda e inapagavel. Pawlo\ a é hoje uma celebridade mundial. 

A Cl'lchrc d.rn~:i >lrlo, n uttlmn crl'aç.iio de Puwlon• e do seu dnnçartno:sto\\llth 



AS ESTANCIAS DE VERANEIO E DE TURISMO 

Sintra, magnificamente servida 
pelo GRAND HOTEL COSTA 

SINTRA, o dellclous Eden, consagrada pelo en
tusiasmo da lira bironesca, é u "ª região 

unica no mundo para os prazeres do veraneio 
e do turismo. A frescura, a amenidade, a bran
dura do seu clima, o recorte encantador d~ 
sua paisagem, a linha airosíssima das suas 
frondes e dos seus relevos ai pestres - tudo 
lhe dá o valor de um local de atracção e de es
pairecimento. 

Mas numa região assim, tão fadada de dons 
da natureza, o esforço industrial do homem é 
uma condição imprescindível para que esses 
dons possam ser inteiramente valorisados. 

Não ha veraneantes nem turistas, por mais 
entusiastas que sejam, que, após a admiração 
da beleza natural de uma terra, não requeiram 
um bom repasto e uma boa cama, num hotel 
montado com todos os requisitos modernos. 

Sintra possue um estabelecimento do ge
nero, que não temP. nenhum confronto : E• o 
Orand Hotel Costa, de muita antiga existen
cia e de muito bem consolidado nome, e que, 
tomado excelentemente pela firma Barreiros, 
Ld.•, sofreu uma remodelação, que o tornou 
elegantissimo e confortavel. 

A sua entrada, ampla e ridente, serve á es
querda uma sala de visitas, luxuosamente mo
bilada em Luís XV. A• direita ficam o escri
torio e varios quartos de dormir. 

No segundo andar estadeia-se a espaçosls
si ma sala de jantar, onde, bem á vontade, ca
bem cem pessoas. Ladeando-a, fica um terra
ço, para comer ao ar livre. Ao fundo ha uma 
casa que serve de copa e de auxilio ao serviço 
da cosinha, sendo esta situada no rés-do-chão. 
O serviço culinario é transportado por dois 
elevadores 

No te ceiro andar ha muitos quartos, ma
gnificamente mobilados, com excelente cuba
gem. O ar de Colares e da Praia das Maçãs 
inunda-os de deliciosa frescura De todos os 
pontos do belo edifício o horisonte que se dis
fruta é sempre um rincão maravilhoso da pai
sagem sintrense, cujos admiradores em todas 
as visitas, permanencias e vilegiaturas não es
quecem o acolhimento gentilissimo e o servi
ço superior que sempre- e agora mais do que 
nunca-lhes 'são proporcionados no Orand 
Hotel Costa, desvanecido titulo de orgulho nai 
industr;a do turismo em Portugal. 
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t. Um bJIO nutomo
vel, com cama 1>ara 
duo., pesso:1s n<lttltas. 
l·:stl\ cama. unl<J 1 ao 
topo <10 carro por melo 
de <1obradlçn8, ocupa 
um espaço do MI 1>010-

gadas de <111uuo:ro 

2. Um nutomovol com 
IO!I08 08 1·~q 118ltos 1u-
01spon8avots a uma 
casa, lnclulndo ao1s 
toi<õet, sorás, leitos. 
mesa de Jaotnr o 1.•s· 

t:.lação eloctrlcn 
o carro atr~laclo trans
l>Orta tamburn orn barco 

a remos 

3. Um carro com casas 
du lona. Podo1r1, desta 
forma, abrlKut• auns 
rarnl1111s lo<tdP1>n<1 •ute· 

muntu 

--·--·---·--

11õ 

As curiosas 
e modernas 

adaptações 
do automovel 

~.~rarro".com dobra.<1 -
ca-bc'rço. como se v;, 
na irravura, o berço, 
1111nnc:lo não ncceasarto: 
110<10 <lobrar-so Para 
ús costus aos logare~ 
<I•\ tronrc. não ocupan
do aSBlm espaço al.ium 

5. t'm outro carro. 
com o ultimo moe1e10 
do cnmas, pari• croan
ças quo vtaJam de au-

tomovel 

n. r.arro <lo acampa
mento, que satlzrnz :• 
todas as oxtsconclas 
d'uma larga excursão 



~~--_OS NOVOS DEPlTTADOS_~.À~~ 
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Ani:No do "' r:into da 
1.unha "ninpalo ~tnta 

•lll>~ral• -011,·ttra de 
.\lCllll•t s 

João ""lema 
« JemocrntlcO• - 0 11 -

n!lra ct•Azentt'l:-i 

João do "º"'" en1o 
c l11wr111> - Fnro 

0'------' 

Q 
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O SECULO COMICO 
-2 -

PALESTRA AJ.v.[E~·A As razões do livrete 

lnterrup\ãO do Seculo Comico Iª todus os r• oautos do p11i?. o l"leo rrau· A.lguna mothoR-dizinwos nó• com 
co, o riso forte, o rteo hone>tJ, o se o~ nosso• liotc)o,-devo ter o ~r. ~O'l'Or· 

. . , p11rn 11lgue>m ele fõr o rl~o niunrclo-11 uador ch•il P"rn tci11111r em watl'ioul11r 
Leitor nm~o, fehzurdo d umn o. li:\: porque o moroce. . na criadns de 11cnir ..• Aqui 1111 coi-

t! t•ai 1 a ulttma võ.i: quo veráa o teu Oru e ntilo, os bons prepnnm o •n· sn... E~$ 1 t<'lu osi 1, ost'? fot·har os 
qu rido c&•culo Comico• 111n11rrndo, sor m • e 011 wnue e os parvos prepnrew olhos a todos ~e nrgumon1os, e~ta folta 
como 1>eor11vo, .á •lfnstlllçilo Portuguê· os lombo11 l dt1 condcticonl'f 1 pnr11 com o belo ~oxo ... 
ea•, aliás sun irmil wai~ nova, porqu.o J. Neutral . E d'11f, o t1·11taru10A de inrlugu1· q1111ifl 
qunndo ela nneceu já o cSeoulo Com1· as crind~e que o toem sc1·vhlo o o ~i· 
<'O• aud vn por eeu pó o !nzln cl111brums r11rmo11 1mbOH dt\ pncara daa 1npiirip:1111. 
quo davam brado. B' n ultima vez, Depoimento dn sr.• Engr11oin do Jo· 
Hlm, uilo pt>rq 11e cleRnp11·c911, m118 por- V ·a 'a postal sns: 
qun, !lnnlmeute, voltn li &er livre, inJe- ma~ - e • • 
pond ·nte, senhor dna 1111' 8 rcçõu•, am· - Infet1volweutoz ~.et1ve. 0111 cnsn 
pio, ullo comprimido nestas winua-1 Com os actnn li portes do corrt'io, pn· do sr. governndor clvtl nu p11r11 trN1 
culm1 qnnlro pugiuns, som poder dern· g1111 lo o lino rios dr dinheiro, os ven· ªb!1º6 • Om aquilo ó um palrão •muuto• 
bafar á vou111d0 - com trc•!\cn4os mil ,i.-i!n·~e do ló 11 do Lisboa - ta do Brn· iqu ito. • • Tem nmu. pessoa .do CORi· 
dlalioe ! eil. om eRp cial - 10;;olvor11w nilo muis nhnr com lodo 0 cmd.,do. U wu. vo~ 

Him, nmi~os: O .~ecnlo Co111i<'O> in· r('CPber livros noe8os o lá so rol o uni· 
tonompt• a sua p11blk11ç1lo parn resnr· co morc11do com quo os p rtng11êsc11 
gh· d'1111ui n nlguw tcwpo ~01110 pnbli· co11t1w11.111 - porque doutro do portas, 
caçilo nutouoma, volumoK11, col11bo. nd11 como so ~nhn, p11rn c11d11 p J'ROll que 
a1·tisticn e liter••rinmento p 11 s nossos snbo lcn· hn 00 que nem solcfr,1. 
molhor•'B 01u·icatu1 istne - l31rr11das, E' elo 111mout11r tudo ib!O, polo ftloto 
.J orgo Colnco. Leal da Camar.1, Rochn ~m si o poli\ lgnornncia 011 1tc11í11r,ntez 
Vtdr.1, Yoleuça, etc .. ote. (a) - e, que ro·pr. ".111111. Com Luc o . . . 1odns ui; 
qunnto a eFcritor<s, por. . . lcolsas tl'•'lll t11iOt1 Indo 11p1ov1>itavcl e 

Xi\o: d\stos nllo ci!nr('lllOK os no· or;t 1 ui'i. 1 to;.;e á regra ge1·,1l ; cs o lado 
llll'H, p1r.1 não priva· o 1 itor do encnn- consisto em dar·nl s ensejo pBrn e:rpõr 
to dti enrp1·oza; dir·lhe-hu1110A, npeuns, 1 
qno 11 i;11·1 dirocçilo 6 n nct1111l, o bneh 
- pnr 1 í11ze1· a idein do qnu s1>rt\ n colt\· ~ 
bornçiío ! ')::;.. y 

.A v••Hl.1do ti qut'! 11 eru•orpornci\o do ;:;o / c-oculoComico• nacllustrnç:toPo·tu· ~ (J f, 
g110•11>, npczar do agrnd 1vd dn cou1p.:1· .~ /; 
nbin, ulóm d tB nrr lina dtnd.1e, obri!;a- " '.::.._ ~ 
vii a nm comedim<'nto qno ullo ··~111,·a _., 

esturrs1 nmn panela de feijilo fmde o 
ele poz·me no olho d.~ run . . . 

Da er.• Rosaria drs S1111tos: 
ro p 1·íudico hnmoriaricu qno tom vi&to . - Estive oito dine em caeB J'oeeo 
noH ltnbltoe 110111 na tr.1diçi\o do primei· ,-~ 1 1 

a h•>1 cm .Portngnl; nllo quu o •S•cul~ 
1 
,- -rk 1111jeHo, mns uu non lá tivesse estudo •.. 

Comlco• 11lgn111a vor., nos scrns qua~1 J Aquilo sempr e(! w 11ls •nstrevid o» Qlllm· 
lrlntn 1111os do cx;stencin. tenha snido do cadt«'gnv1h do p11s11Rr por wlm . .. 
doa llmit,.1< m:m·ndoe polo11 ho11>1 co.tu· Emfim, como ciuh! ó» ponto do hoje 
mOK o polo que deve 1t a mibiliil "I" dos 11m1 i<lt!tl, qM, como todas a~ nossns uinguew tom llll'lt1 que me dizor .•. o 
•OUB lcltore, e lcitorns; 11i\ -t'lo foi e itléas, eo 11011 nfigura, pelo menos, lumi· senhor percebe ... despedi-me ... 
h1Mlu ~er sempre <lii.:110 do cnlr.1r em nosa. Dn sr.• A.ugelicn dvH A.njos: 
todns na cmms, do ser lido por peque· S ·gno o projocto de lei : -E' muito bom senhor, e ou, n1lo ó 
1108 O llf' U!tos, fOr 111.tchoR O fêmeas; por 1119 g11b11r. cÍl\Zla·l~• todRll RB VOU• 
1nt1~ n c!lustra71lo Portu~ut!sn• ó uma Artigo 1.0 

- O porte do correio, para t11.dinhns ... Fui sempre mui~o molgn 
Kenhora, o quet11 ó que, at1olaclo u umn os lln·oe, eorá, nilo proporolo1111l no seu para e le, •lllÔlllO• po1·quo ou cit touho 
1>011hor.i, eo atreve po1· oxomplo, a sol· poso, lllt\ff no B<'u valor. nm feitio <lo 11u11c11 dizc·r quo nilo n 
inr 11111 •llrro ! • com convicçilo o euor· Artigo 2.0 

- Easn pr oporção aorá ln· uingnem . .. Mne nquilo aempro ó 11111 
glu 1 l,)uom ó qne, a comp1111l11mdo uma versa : q111111to maia va lor tiver o liv ro, Ingrato! Um clln disso que não e8t11vn 
t111mn, 011e11 erguer a beugnlu e cn•tig11r mNtOB pn~tuá ela ea!amptlbae bom, quo tlnhn lá umns waleitne, man
nm ai revido, com num b1a 11 ,vn '? Art!g > :l.0 

- Junto das e st111,1õe1 pOB· dou chawnr 0 • moJeco• e cpr.inton-me• 
Tomo~. - coníes·nm -lo - n' do do 1.1os fn11cio11ará 11mn cowissllo parnavn- nn rna, a borrar quo t!U aiudn havia de 

blnudic!ns só ex, licnveis pcl:t v ish1ba11· lilr, p 111 loi~nrn, qual n taxa n aplicar, ter um livrete! .\i, meu senhor! 0 quo 
çn dn nos,a w111a m:ii11 tt0\'11 e tudo segundo nmn tnbeh1 que oportun11me11- sito <S hom•nal 
ih(I) CHtavamos mortinhos porque d~f>· te ~o pnblicnrf\. Xllo proolsámoe de mais dopoimen· 
npMCC!!SR•J e tudo ifito rni licH:iparccer. toe. Está tndo l'Xplicndo. 
pnH~ndo um prnso q111• nilo potl··tuos Julo 6 qno ó justo, isto ó quo tem dll 
nltt ln .tolorminnr.1>orq110 com precipitn- ,1<or : qn<' 11111 llv!'O bnnnl p~~ue 100 es- _ _ _ ____ ..._....., ______ _ 
çl!oR uilo ó pOH'>ivol npl'OK011tnr ol1rn um- cm\01< do pot·t·) •~o corrc10, noh11mo E d 
tNl1t( O ospirit1111lnll·t1LO ngr1tf11Vcl. fn. umi(o 1 Otn fc• ilo~ que OB clmzi dt\~•, men a 
tonomp ·RO p1:>1H, o .s c11lo Co111 ico• e por l':s<•mplo, "ºJnlll trnuspor lndoH de / . 
Ht1bemo11 qu" faz mulfa fnH11,q110 muita graçn, pa1·,·ce uns de iuoontest:t"rol v11n· I N'um dOH 111'111101111nme1·os puhlt<'á· 
g•lttto b11biL11.1•1:t á 11111 r.l<>yrc vls1&11 ge- tn~cm. . mos o oug.rac.ulo pot>meto do A ntiuMto 
111a1111l, vai ficar ar1«li1.d1 ~i11111; mns 1-: j4 ngorn, propomoR q11u a h•1 eo do Sllnt11 Rita, •O Prelo·PupuRR-Pnp.lo• 
eoc<>gn<'nt [que a rce··• :·olç~o Ju. nl'li 110 .11111\>om a~e jurnn ~· ]•),' clnro (ex~raido d.o livro .o mundo do~ uirn.A 
do compensar o sacrl!iclu: lon1remo5 Cf "'' o •::'ccn lo Com1co', n a .1r d nqul o homtos• ), t1t11lo qtto ap11recen trnn11I• 1-

tr·mpoH, nilu p11gnrá uew um rhlchu1 o 111adoew .o m11111lo doH versos hou1toa.• 
· jnos corroioa- 111111 bele1111 do iuco1upn· .A.esim ó que ee•á <'Orto, np&znr doa vor· 

(fl) ~otc·sc " • •el?ttlrno~ n or.i~m ai· 1 l 1 . .0 ilmout<• b ·w bonitos 
rull~tlca . ouom .. '"no• rl'z •lltitomatn~ ... riwu eowunnr o. ~osac1 0111 l 1 , . 
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Nilo 1111bemo11 110 já tcl'm r<'1~1rndo 
n'uwn <'<•iHn: ui'lo so 1 1111·1\ um di11 c•m 
qno < s jol"11nh1 nlio l11diq1wm nl~umu 
C<'Onomi 1 prntl1'11c.ln odo 1 osso ilustro 
<'Orrt·lígionnrio dr. Brito C' •m •<'h , uo 
FOU nlto·c•omi&Sllrindo do )lr çnmli·qtt". 
Dimiuni~à, du pe11•onl. i.l111pliCiC'11' ilo 
de 11erviQ•>R o 0011c11111ilauto 1·ot111..-io 
nos vonclmootos, olo.-clo modo q 10 
aquilo por 14 devo o,t 1r. up 1 ox1111 da· 
monte, n pi'lo o far11njn. Vó-~o c1ue "" 
fin111 Q is 111oç11111blc1111us to vilo ondlrol· 
~n1b a gulopc; Chlln e.1bor, FO qnondo 
caliverom co111ploL11mcute dlr ltnR o 
ro·lo nilo cstartl compl •lnmonto torto. 

luformuçõus Cidodl;.:111111 t'itam pro,·i· 
don<'ins do nosso bom nmlgo, nilo tó 

O SECULO COMICO 
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J JUtll', 111111', 1.0CO lutll ! 
Rm aunv!seim11 doçura 
'füm toilu 1\ grnude· pi.~nura 
E n concavidndo do mar! 

D'nqul 11 poucos inatanies 
Hn·de 1\ luu dtsapnr··cer 
:No horiaonte morrer 
Entro 11e nuvens dii;tnntea. 

F'OCO§) 
Henriaue de Carva:ho 
Pode ser que o leitor o nllo conheça, 
Ma, vai /d conhPcel·o sem lrn!Jallw: 
r:• ... o senhor Henrique, d o Carvalho, 
Que pelo nome, emfim nllo d smercça. 

Nilo é alio, nem coisa que o par ça, 
Baixo lambem flllo I!; e vem a lal/10 
Dizer-lhes que flllo sendo fle11hum alho 
fllconleslaoelmente tem c1b.ça. 

Porque figura aqui um tal cn:< nlw? 
Permita-me, leitor, que o e .. ,o explique. 
Pedi11·m'o, certo amipo, com cmpa11ho. 

Na f(aleria, pois, Em foco fique, 
Porque outro heroe ago1a<i11ulo nllo teflhU• 
O famoso Carvalho, o grande lle11riq11e! 

REI MINO 

Virj t ez? 

Do oito ent ollo dine ouvc .. so 11. can· 
tl\tn:-Ea14 nl n chegar o g z. E umn 
pessoa, que t m oootndol'(B o?m rasn, 
lBllOB e caudlelro1, rejnbl\n... )ln!! 
como tambem per!odicnmento e lz 
quo nunca mnia teremoR Jt117.. o J nbilo 
coUVl•rte-so uc. mnle pro nndo d rnnimo. 

:\IRB tlcnrá Fempre em teu rosto Os eenborei1 nllo tecm ouvido dizer 
EeAA cór sepalcrnl, que mnla valo um dceC'ngnoo do quo 

economicaa m11 tambom comerclni~; 0 Brauc&, da brancura da cal viver·SO todn 11 \"idn on an do? 
que , no entanto, pnroce o rlo li qno ole Branca. como o lunr d'A.gosto! TQdua oa TO~hoB coat11wn111 dizer qno 
alnda nl? providenciou qu1111to ao voa· noe aoue tompoe aa co.1.111 corr!Rm nu -
tunrio, oomo tez o noBBo l~ualmente RAUL FILOMENO TORRES lhor do quo no tompo dos no\•os • tnl 
correllglonarlo mnrquez elo Pombal 111lrmnçilo li, C>n1 gHal, um c:rt11t"ro. 

0Pol~, 11lnda quo lho po110 ouvir·n 11, ----------------- .llu11 d'eetn vez nlio d: quem nos <I ·ra o 
n ea9e J>Onto multo b11 quo r117.or. I<ln · 1 A'lerta tra dutores t<Jmpo do cundlelro 1lu 11:.i<·~te, .1 luz do 
&lo, não e1t4 nnturnlmcnte in11ict1da ' quul tà" bone 11crõe11 ee hr.crmn o tão 
n ' um clima d'aquolo~, n e mpllflcoção bona livro~ ao osorcl'crnw! 
de lndumontarin, ntd 4 almpl 8 tnng11 , A lnterrupçilo do •Seenlo Coml.co• ~ 
ou monoa aludn? 11nd11 t•m qno V€r com o pron1etido. 

AI oetll u ma iddln 11prO\'oltnvol cnro Coutim\11 vulido o que dissémo~, sobro "'7'~ 
doutor. E ee os fog!Rlndore• d;, me· n poo"itl frnucêen , que se BPgne . .A11 me· ~~f.J ~·I • 
tropo)O lambem a (\erfl'ht1880lll, BÓ illl· 1 horoB trndnQi)es bOlilO pnbli<•a d11e O O - LJ ) 
vod a motivos para ulel(rlo , 00111 0 <'li· untor dn m.elho1· dns molhore11 11cr1l lo· ( \ :;:- i=> 

lop~:.~:~:~ ~·~d!~ª~n~º:~~l.º~,~fc·u? ~~~oel\p;1g1~~~~~ da glor ia, pelo doae· .%':? .1 

1orre de Chifre 

Noite de luar 
O luar cai do infinito 
8Gbre ª" torraq o oa montes 
B1te nas 11g11ae dae Co11•01 
E nos montes do gr1111ito ••• 

Todo ao b inha 1111 111"' 

Qao do tilo .1! o do11co, 
A cór dn lt'rr.• paroro 
A palldc z df' .J eRuR ! 

Silo mnir bmncos 011 lirioR 
E' mnis nlvn a llOVl• clnM 
A111im como a • lur dn 110.1r.t 
E na pnpoulnH e mnrtirloY •.• 

Si Roméo flirtait malnt'nant 
Ao ·e juliette 

}11liette serail asrnrément 
Bien moins bébéte/ 

Elle trouo'rait cxtrém'ment banal 
L'a•cie11 systéme, 

Et 11'prendrai · L'a1 r virginal 
Po11r di•: je t'aime! 

Ell' s't.:'crierait: Mon gros lapin, 
P11isque tu m'gobes ... 

Paye·moi toul de suite un bel écrln 
Et d'joli's robes/ 

Pentlanl qu'on entendrai' le chaflt 
De l'clouell<:, 

Voilli c'q11'à Roméo maint'nant 
Dirait jul1ettel 

D-~-.,µ-~; 
-:::?-> 

O petroleo dostronou o azeito-cceci 
tuem celà>, como dizh ( icor •-O se
melhante pro,:roPeo foi, dl~tl-So o qno 
so d!esor, bem dC'8ngrnd11v 1 sob o 11011· 

to do vista catotlco o otr 1di "º· )! 1R, 
omllm, ora um11 co!111 com quo R con 
taTa: começo l a 'sar·BO p tr leo o 
bavl & polt oleo o 11lnd11 ho o o ha. M11s 
o gni! O 1mz. que, drom11i11 11 maie, CHLii 
em muito& m11uH 1011çoo11 depolR quo hO 
coru 9011 11 nprov<lt.'\r 11 luz electrlcl\! 

Sim o 1 sopas, e nhore11 dn~ Comp11· 
nhl.1s Tinnuidu&, p11r11 ui'lo nos provoca· 
r m 11m11 le111io c11rdll\O 1, <> uo uilo 1 < ~ 
cnulll\ o menor tranRlorno bem ~o ah • 
mns ~ mullo d, e11gr11dnvel para uó11 e 
qulçl\ parn 11 11 HA eaUmndn familin. 
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ASSEIO 

O fotof{rafo, / uru o freguês, porco : 
-O senhor precisa d'um banho .. . 
--Não sei para qué : en·âo; ão tem c·e dar banho d cnapar 




